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O feijão-caupi tem grande relevância para a segurança alimentar e nutricional, principalmente, 

no semiárido nordestino do Brasil, onde a irregularidade das chuvas, as elevadas taxas 

evapotranspirativas e de radiação solar favorecem a salinização dos solos cultivados. Nesse 

contexto, objetivou-se avaliar caracteres fisiológicos de três linhagens de feijão-caupi 

submetidas a cinco níveis de salinidade da água de irrigação. O experimento foi realizado em 

casa de vegetação no DIC em esquema fatorial 5x3 com nove repetições, com cultivo em 

vasos de 3,8 dm3 até os 45 dias após a semeadura (DAS). Utilizaram-se três linhagens dos 

VCU’s da Embrapa Meio-Norte [MNC05-828C-3-15 (L1), MNC04-795F-168 (L2) e MNC04-

795F-159 (L3)] e cinco níveis de condutividade elétrica (CE) [CE0=0,55 (controle), CE1=1,6; 

CE2=3,2; CE3=4,8 e CE4=6,4 dSm-1] iniciando-se as aplicações 15 DAS. Houve diferenças 

(p<0,05) entre as linhagens aos 38 DAS para o índice relativo de clorofila (IRC) e matéria 

seca da parte aérea (MSPA), sendo que, nas duas variáveis, L1 e L2foram superiores (p<0,01) 

a L3 e não houve interação significativa entre os fatores. IRC e MSPA apresentaram respostas 

lineares decrescentes em relação aos aumentos nos níveis de CE com os modelos 

apresentando ajustes de 92 e 95%, respectivamente. Quando comparado o controle (CE0=0,55 

dS m-1) com a CE4 (6,4 dS m-1) observaram-se reduções de 6,23% no IRC e de 43,8% na 

MSPA. O desenvolvimento vegetativo é prejudicado pelos aumentos na CE da água de 

irrigação e as linhagens apresentam respostas diferenciadas em relação a IRC e MSPA. 
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